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TRATAMENTO TÉRMICO PARA SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA EM SEMENTES DE GERGELIM (Sesamum indicum L.)
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O cultivo de gergelim tem crescido no Brasil, passando de 53 mil hectares na safra 2018/2019 para 175 mil hectares na safra 2019/2020, um salto de 230% em apenas um ano (EMBRAPA, 2021
). A cultura vem sendo cultivada em quase todos os países de clima quente e em zonas temperadas. O gergelim é importante por possuir elevado valor comercial e nutricional  Apesar de todos esses benefícios e usos, a propagação da cultura no campo tem enfrentado limitações devido à baixa taxa de germinação das sementes (JAMIAN et al., 2014), que promove desuniformidade no estande de plantas e, desta forma, impacta negativamente o manejo e produção da cultura. A presente pesquisa tem como objetivo determinar a eficiência do tratamento térmico de sementes de gergelim sobre a sua qualidade fisiológica. O ensaio foi conduzido no laboratório de fitopatologia do Centro Universitário Arnaldo Horácio Ferreira UNIFAAHF, localizado em Luís Eduardo Magalhães, BA
. As sementes foram colhidas em maio de 2020 e armazenado por 10 meses em um saco de ráfia de 60 kg sob temperatura ambiente na Fundação Bahia. O experimento foi realizado em blocos casualizados
 com quatro repetições em todos os tratamentos. Foram avaliados o tratamento térmico das sementes, por via úmida, nas temperaturas de 50, 55, e 60° C juntamente com os tempos de exposição de 10, 15 e 20 minutos, mais um tratamento controle, totalizando 10 tratamentos e 40 parcelas experimentais. As sementes foram imersas em Becker que continha água destilada, com temperatura ajustada para cada tratamento. Esta temperatura foi mantida em banho-maria nos tempos avaliados. Durante o tratamento térmico, a solução (água destilada mais sementes) foi mexida, constantemente, para que emergissem as sementes chochas para retirada das mesmas. Após o tratamento, as sementes foram retiradas e colocadas sobre papel germiteste para retirada do excesso de água. Após a aplicação dos tratamentos, foi avaliada a qualidade fisiológica das sementes por meio do teste de germinação, índice de velocidade de germinação, teste de vigor, condutividade elétrica, índice de velocidade de emergência, e a massa seca das plântulas. A temperatura de 60 °C reduziu a taxa de germinação e também o índice de velocidade de germinação das sementes. O tratamento térmico das sementes reduziu consideravelmente o valor da condutividade elétrica da solução de embebição. Os maiores índices de velocidade de emergência ocorreram quando as sementes foram tratadas a 50 e 55ºC. O tratamento das sementes a 60ºC, independentemente do tempo de exposição, reduziu o número de sementes viáveis pelo teste de Tetrazólio. A maior massa seca de plântulas foi obtida das sementes tratadas a 50 e 55ºC por 10 minutos.
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�Adequar a quantidade de palavras exigidas nas normas do edital. Este resumo contém 42 palavras excedentes.
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